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Hygiene publica
n i

Em gerai os  paulistas a n t ig o s ,  muito  
f iados' â m ineração ,  e sco lh ia m  mal os lo ­
gares  para prim eiro  e s ta b e le c im e n to ,  at- 
tendendo m ais o c o m m od o  e  facil idade do 
serv iço  m inera lóg ico  do que  á saude, e 
procuravam  as prox im id ades  dos rios que  
nào prim am  pela salubridade,  tendo-se  de  
tem entar  depois  esta  precipitação no fazer  
o  prim eiro  rancho,  cujas co n se q ü ên c ia s  
hão se  póde m ais evitar.
■ Muitas p o v o a çõ es  ha n e s s e  g o s to .  Tres  
•quartos..de  leg u a  distante  desta  t id a d ^ e s -  
tá a  villa do Salto ,  on d e  e x is te  esta  m a­
ravilha do Estado de S .  Paulo ,  e  outros  
planaltos e x is te m  on d e  gozar-se- ia  de  m e ­
lhor c lim a do  que  nesta  baixada onde  foi 
edificada a c idade, pouco distante  do T i e ­
tê cujas m arg en s  não são sa lubres  e entre  
dous correg o s  im m u n d o s  a que  d e v e  a sua  
insa lubridade.

N o em tan to  até app arecer  a febre  ama- 
rella não havia e p i d e m i a s ; a lguns casos  
de typho e  outras leb res  apenas .

A invasão da febre  am arella ,  porém ,  
ve io  provar mais  um a vez  que  não ha lo ­
gar algum* por mais  inve jáve l  que  seja  
seu  clima, por m ais  vantajosa  q ue seja  sua  
posição topographica, que  es teja  isenta  
da v isita  d e s s e  Judeu  Errante, que  c a m i­
nha, ca m in ha  pelo orbe  in te iro ,  de ixando  
após só lagrimas e d e s e s p e r o ! e que,  por­
tanto, deva desprezar  os prece itos  a c o n ­
se lhados pela ex per ien c ia  dos mais m o ­
dernos hy g ien is ta s  para c o n se g u ir  se  a 
salubridade publica ,  isto  é,  a ce io  e lim 
peza.

Os verdadeiros  r e sp o n sá v e is ,  po is ,  so.  
m o s n ó s com  a n o ssa  in c u r ia  e  desleixo  
com  a no ssa  r id icula confiança era D eus ,  
c o m o  se  e l le  nos p o z e s se  na bocea o man  
jar já prom pto sem  nós  o ganh arm os com  
o suor do rosto 1

Os culpados som os  nós qu e,  com a nos­
sa inepcia  e  falta de in iciativa  em  tudo, 
e sp era m o s  que a caraara nos v e n h a  var  
r e r o 3  q u in ta es  e v e s p a r i a n a s !

Haja l im peza  e a febre  ou não appare-  
cerá ou será b en ig n a ,  porque não é só 
necessaria  para evitar  a febre ,  mas e s s e n - ' 
ciai para a saude.  ^

Não é  preciso  ser  Esculap io  para obser  ) 
var e  poder affirmar, sem  rece io  de ser  
ser ia m ente  contestado ,  que  os miasma-, a 
que nos  reter im os provém  pr incipalm en 5 
te das e x h a la çõ es  pestíferas que se  ele  
vam d o s id o a s  corregos ,  e  da falta de ex- 
f o t to s .  São e s te s  os  focos pr iocipaes.

Q u a n t o  ao p r i m e t r o ,  a i n d a  h a  d i as ,  a 2,  
q u a n d o  v o l t a v a m o s  do  c a m p o  s a n t o ,  e m  
c o m p a n h i a  do  dr .  i n t e n d e n t e  e do sr .  P a u ­
l ino P a c h e c o  J o r d ã o ,  s e n t i m o s  a  e m a n a  
ç ão  p ú t r i d a  q u e  e x h a l a v a  o c o r r e g o  Gu a 
r a h ú ,  n a  p o n t e  e m o a m i n h o  do c em i t e r i o .  
E r a  tão f o r te  o m á u  c h e i r o  q u e  t o n t e a v a  ; 
no  e m t a n t o  p o r  a h i  t i n h a m  de  p a s s a r  c e n ­
t e n a r e s  de  p e ss oa s .

Os d o u s  c o r r e g o s ,  T a b oã o  e G u a r a h ú ,  
c i r c u l a m  a  c ida de ,  i n d o  j u n t a r - s e  pe r to  da  
e s t a ç ã o  ao I t a h y m ,  q u e  d e s a g u a  n  Tie té .  
E s t e s  d o u s  c o r r e g o s  co i  p o u c o  de cl iv e  
p a r a  s u a s  a g u a s ,  q u e  são p ouc as ,  são  l a ­
v a do s  s ó m e n t e  pe la s  g r a n d e s  c h u v a s ,  
q u a n d o  não  as  s u a s  m a r g e n s  s u ja s  de  m a t  
to, s e u  l ei to  e m  q u e  h a  m o i t a s  de  c a p i m ,  
p r e n d e m  p o r  t e m p o  as  i m m u n d i c i e s ,  m a ­
t e r i as  fe ca es ,  l ixo p u t r e f a c t o ,  e mí i m,  os 
d e s p e j o s  de  t oda  a c idade ,  p a s s a n d o  p o r  
c ol l eg ios  e  c o n v e n t o s  q u e  t ê m  ta l vez  mil  
e  q u i n h e n t a s  p e s s o a s ,  dos  q u a e s  r e c e b e m  
a s  m a t e r i a s  f e ca es  n os  c a n o s  q u e  ne l l e s  
v ã o  d a r ,  p a s s a n d o  p o r  f ab r i cas  i m p o r t a n  
t es  e r e c e b e n d o  n a  p o n t e  q u e  v ae  p a r a  ( 
c e m i t e r i o  e  n o u t r o s  l o ga re s  a  a g u a  de  sa- 
b ão  q u e  as  l a v a d e i r a s  d e i x a r  e s t a g n a d a s  1

H orresco  re fe ren s  !
A c a m a r a ,  s e g u n d o  d i s s e  o dr .  i n t e n  

d e n t e ,  e s t á  m a n d a n d o  l i m p a r ,  e é u m a  sa 
b i a  p r o v i d e n c i a  q u e  se  d e v e  r e p e t i r  de 
v ez  e m  q u a n d o .  Eis  q u a n t o  a os  d o u s  c o r  
r e g o s

Ytú,  9 d e  n o v e m b r o  d e l 8 9 5 .

A. R.  S .  P o r t o .

OPERAÇÕES
No dia  7 do  c o r r e n t e  f o r a m  p r a t i c a d a s  

p e lo  s r .  d r .  A n t on i o  C o n s t a n t i n o  da  S i lva  
Cast ro ,  n a  p e s s o a  do s r .  p h a r r a a c e u t i c o  
M e de i r os ,  as  o p e r a ç õ e s  de  p h y m o s is  p e lo  
p r o c e s s o  d e  R i c o r d ,  e d e  t r es  e s t r e i t a ­
m e n t o s  da  u r e t h r a  pe lo  p r o c e s s o  da  d i  
v iilsã o ,  c o m b i n a d a  de  d i l a t aç ão  g r a dua !  
p r o g r e s s i v a .

— No d i a  8 foi o p e r a d o  o sr .  Al fredo 
G o m e s  C a r n e i r o ,  d e  Mon te -Mó r ,  d e  u m a  
o s t e i t e  s e g u i d a  d e  n e o f o r m a ç õ e s  i nf la m-  
m a t o r i a s ,  da  e x t r e m i d a d e  s u p e r i o r  do  f ê ­
m u r  e do  osso  i l l iaco,  do l ado d i re i t o .  Foi  
fe i t a  a r a s p a g e m  d os  os s os  e dos  t ec idos  
a l t e r a d o s ,  a c o m p a n h a d a  de  e l i m i n a ç ã o  das  
n e o f o r m a ç õ e s  m ó r b i d a s ,  s e n d o  c ol l oc ado  
o d r e i n a g e  e  a p p l i c ad o  o c u r a t i v o  r i g o r o ­
s a m e n t e  a n t i s é p t i c o .

A m b a s  as  o p e r a ç õ e s  c o r r e r a m  p e r f e i t a ­
m e n t e  b e m ,  a c h a n d o - s e  os e n f e r m o s  e m  
e x c e l l e n t e s  c o n d i ç õ e s .

Ass i s t iu  ás  o p e r a ç õ e s ,  s e r v i n d o  de  a ju 
d a n t e ,  o s r .  d r .  Cesa r io  de  F r e i t a s .

INDAIATUBA
P a r a  s o l e m n i s a r  o fio a n n i v e r s a r i o  da 

p r o c l a m a ç ã o  do R e p u b l i c a  no B r a z i l , o s r .  
m a j o r  Al fredo da F o n s e c a ,  d i s t i n c l o  c he fe  
r e p u b l i c a n o  n e s t a  vi lla,  p r o m o v e u  a l g u n s  
f es t e jo s ,  q u e  t e rã o  l oga r  no  dia  15 d o p r e  
s e n t e  mez .

N e s s e  d i a  p a r t i r á  d e s t a  c id a de ,  á o m e i o  
dia, u m  t r e m  e s pe c i a l ,  q u e  r e g r e s s a r á  á 
noite ,  c o n d u z i n d o  o* c o n v i d a d o s  e a b a n ­
da m u s i c a l  13 de Março.

A ’s 6 h o r a s  da  t a r d e  h a v e r á  u m a  c o n f e ­
r e n c i a  f ei t a  pe lo  Al us t r a do  a d v o g a d o  d e s ­
ta  c id a de  dr .  E u g e n i o  F o n s e c a ,  s e gu i n d o -  
se  u m a  p a s s e a t a  p e l a s  r u a s  d a q u e l l a  vi l la,  
h a v e n d o  a i n d a  o u t r o s  d i s c u r s o s .

E a s s i m  e s s a  d a t a  m e m o r á v e l  s e r á  d i g ­
n a m e n t e  f e s t e j ad a  n a  v i s i n h a  vi l la.

O g o v e r n o  a g r a d e c e u  á c a m a r a  m u n i c i ­
pal  d e s t a  c i da de  a c o m m u n i c a ç ã o  de  t e r  
n o m e a d o  um a  c o m m i s s ã o  p a r a  v i s i t a r  as 
e sc ol as  pu bl i c a s  e i n f o r m a r  a r e s pe i t o ,  fa- 
c to q u e  t e s t e m u n h a  o zelo d e s s a  m u n i c i ­
pa l i da de  pe lo  i m p o r t a n t e  p r o b l e m a  do en  
s i no  publ ico .

Ao r e t i r a r - s e  o s r .  p r e s i d e n t e  d a  R e p u ­
b l ica  de  u m a  p h o t o g r a p h i a ,  n o  Ri o foi d e ­
l i r a n t e m e n t e  a c c l a m a d o  p e l o  povo .

S A N T A  C A S A
O movimento da Santa Casa durante o, 

mez proximo findo foi o eguinte:
E x i s t i a m  e m  t r a t a m e n t o  44 d o e n t e s  (1 

p e n s i o n i s t a  e 43 p obre s)  e n t r a r a m  19, sa-  
h i r a m  14, f a l l ec e ra m - , f icam e m  t ra t a ­
m e n t o  41.

EGREJA DO PATROCINIO

Vão a d i a n t a d a s  as  o b r a s  d e  r e s t a u r a ç ã o  
d e s t a  e g r e j a ,  sob  a  d i r e c ç ã o  do  a r c h i t e c l o  
s r .  Luiz  Am i r a t ,  q u e  e s p e r a  vêl-as  c o n ­
c lu i da s  e m  m a r ç o  p r o x i m o  v i n d o u r o .

O f ro nt i s p i c i o ,  d e  b o n i to  es t y l o  a r c h i t e  
c ton i co ,  e q u e  foi todo c o n s t r u i d o  de  novo,  
t em  d o u s  c a m p a n a r i o s  l a t e ra e s ,  a m b o s  
c o m  p a ra  ra io .

No i n t e r i o r  f o r a m t i r ad as  as  a n t i ga s  c o ­
l u m n a s  d e  m a d e i r a  s u s t e n t a n d o  o t ec to  e 
s u b s t i t u i d a s  p o r  o u t r a s  do ze ,  de  t i jolos,  de 
o r d e m  c o m p o s t a  e c o m  l indos  c ap i t e i s .  O v i d à  v i u se 

^  ^  ^  :"rrt nos".c ôr o  foi a u g m e n t a d o  n o  d o b r o  e  os c o r e ­
tos  s u p p r i m i d o s .  O a l t a r  m ó r  e s t á  s e n d o  
c o m p l e t a m e n t e  s u b s t i t u i d o  p o r  u m  o u t r o  
m a i s  e l e g a n t e  e  q u e  t e r á  m u i t o  m a i s  be l l a  
p e r s p e c t i v a ;  t odo o t r a b a l h o  de  e n t a l h e  
foi c o n t r a c t a d o  c o m  o sr .  Ma u r i n o  dei  Fa 
v e r o ,  n a  c ap i ta l .  O tec lo,  q u e  é a b ó b a d a  
do,  s e r á  p i n ta d o  a o leo ,  e de  todos  os  t r a ­
b a l h o s  d e  e s c u l p t u r a  e u c a r r e g o u - s e  o a r ­
t i s ta  s r  Ul yss es  Pe l ic h i o t t i .

E s t a s  o b r a s  f o r a m  m a n d a d a s  f a ze r  pe la  
e x m a .  sra .  s u p e r i o r a  do  Col legio São  
J o s é  e i m p o r t a r ã o  e m  q u a n t i a  s u p e r i o r  a 
100: 000$000.

FALLEC1MEXTO

Ap ós  a l g u n s  d ias  de  s o í í r i m e n t o s ,  r e n ­
d e u  a a l m a  ao C r e ad o r ,  n o  dia 3 do  c o r ­
r e n t e ,  a e x m a .  s r a .  d A n t o n i a  M a r i a  de 
F re i t as ,  m ã e  dos  i l l u s t r e s  c i d a dã os  drs .  C e ­
s ar i o  de  F r e i t a s .  Luiz  d e  F r e i t a s  e A n t o n i o  
de  F r e i t a s  e m a j o r  J o ã o  F og aç a .

A v e n e r a n d a  s e n h o r a ,  c u j o  p a s s a m e n t o  
e n c h e u  d e  d ô r  n ã o  só a r e s p e i t á v e l  fami  
lia F r e i t a s  c o m o  a  n o s s a  s o c i e da d e ,  e r a  ge ­
r a l m e n t e  e s t i m a d a  pe la s  a c r y s o l a d a s  v i r ­
t u d es  q u e  p o s s u i a .  B o n d o s a  e  n i m i a m e n ­
te car i t a t iva ,  er* u m  a r r i m o  s e g u r o  á p o ­
b r e za ,  q u e  s e m p r e  e n c o n t r a v a  n e s s a  r e s ­
pe i t áv el  m a t r o n a  u m  c o r a ç ã o  a b e r t o  á t o ­
das  as  g e n e r o s i d a d e s ; e a s  s u a s  v i r t u d e s  
e r a m  e x a l t a d a s  p e l a  m o d e s t i a ,  m a s  e s s a  
m o d e s t i a  q u e  é o a p a n a g i o  da s  a l m a s  b e m  
f o r m a d a s .

E s p o s a  d e d i c a d a ,  inàe  c a r i n h o s a ,  d.  An 
tonia d e  Fr e i t a s  v i v e u  s e m p r e  r o d e a d a  do 
a m o r  e do  r e s p e i t o  de  s e u s  i l l us t re s  t i lhos 
c i da dãos  d i s t in c to s ,  e d a  e s t i m a  Je t oda  a 
socieciade y l u a n a ,  da  q ua l  e r a  u m  dos  o r  
n a m e n t o s .

Ao p r es t i g i g i .  c h e f e  r e p u b l i c a n o  dr .  
Ce s a r io  d e  ’ .’l . a s e  s e u s  d i g n os  i r m ã o s  

a p r e s e n t a m o s  as  n o s s a s  s i n c e r a s  condo-* 
l e n c ia s  pe lo  i r  s to p a s s a m e n t o  de  s u a  
e x trem o sa  m ãe.

CREANÇA ENGEITADA
Na  m a d r u g a d a  d e  t e r ç a- f e i ra  u l t i m a ,  á 

1 h o r a  m a i s  ou m e n o s ,  os m o r a d o r e s  do 
p r e d io  da  r ua  de  S a n t a  Ri ta  n.  5, on  l e  r e  
s i de rn  o sr .  Fe l ix  B a c h i n a n n  e s u a  f a mi l ia ,  
o u v i r a m  vag idos  de  c r e a n ç a  r e e e m n a s c i  - 
d a ;  m a s ,  s u p p o n d o  s e r  e n g a n o ,  nã o  t r a ­
t a r a m  de  p r o c u r a r  o n d e  se a c h a v a  a  c r e ­
a n ç a .  Mais t a r d e  d. F r a n c i s c a  Mar ia  da  
C o n c e i çã o ,  r e s i d e n t e  no  m e s m o  p re di o ,  
o u v i u  b a t e r e m  a  po r t a  da  r u a ,  e,  l eva n-  
l an d o- s e ,  foi v e r  q u e m  e ra .  Ao a b r i r ,  p o ­
r é m ,  a  po r t a  e n c o n t r o u  j u n t o  á e s t a  u m  
l indo m e n i n o  de  u m  ou d ou s  d ias ,  b r a n c o ,  
e n v o l t o  e m  u m  c h a l e  p a r do  de  c a s e m i r a ,  
u m a  sa i a  u sa d a ,  d e  a l g o d ã o s i n h o ,  e u m  
l e n ç o  b r a n c o ,  n ã o  v e n d o  n i n g u é m  m a i s .

A q u e l l a  s e n h o r a ,  c h a m a n d o  a l g u m a s  
p e s s o a s  p a r a  t e s t e m u n h a r e m  o faclo,  r e c o ­
l heu  a  infeliz c r e a n ç a ,  c u j a  m ã e  d e s n a t u ­
r a d a  engeitára t a l vez  s e m  c o m m i s e r a ç ã o  
a l g u m a  !

A caridosa f ami l i a  do sr .  B a c h m a n n ,  
a r t i s t a  ferreiro e s t a b e l e c i d o  á r u a  Di re i t a ,  
t e m  p r od i ga l i sa do  a  e s s e  i n n o c e n t i n h o  t o ­
dos  os d e s v e l o s  q u e  r e q u e r  u m a  c r e a n ç a  
e m  tão t e n r a  e d a d e ,  j á  t e n d o  o m e s m o  r e ­
c e b i d o  n a s  a g u as  l u s t r a s  do b a p t i s m o  o 
n o m e  de  Jo ã o .

A h u m a n i t a r i a  e s p o s a  do  s r .  B a c h m a n n  
é q u e m  e s t á  a m a m e n t a n d o  e s s e  c o i t a d i ­
n h o ,  q u e  d e s d e  os p r i m e i r o s  m o m e n t o s  de  

p r i v a d o  dos  c a r i n h o s  m a t e r -

COMPAMIIA EQUESTRE

Com g r a n d e  c o n c u r r e n c i a  e s t r e o u  n e s t a  
c i da d e  a  c o m p a n h i a  e q ü e s t r e  do  s r .  S a m ­
paio ,  c u jo s  e s p e c t á c u l o s  t ê m  a g r a d a d o  
b a s t a n t e .

A tro u p e  S a m p a i o  c on ta  cora b o n s  a r t i s ­
tas n o  g e n e r o ,  c u j os  t r a b a l h o s  t ê m  sido 
a p p l a u d i u o s  ’ -dos a p r e c i a d o r e s ,  s o b r e s a -  
h i n d o  os d e  e q u i l i b r io  e x e c u t a d o s  p o r  
d o u s  a r t i s t a s  j a p o n e z e s .

T a r a b e m  a g r a d a r a m  m u i t o  o s c a v a l l o s  
e c ãe s  a m e s t r a d o s  q u e  o s r .  S a m p a i o  e xh i -  
biu e m  p ub l i co .

Ho je  h a v e r á  mai s  u m a  f u nc çã o ,  e c e r t a  
m e n t e  ma i s  u m a  e n c h e n t e .

Pe l a  c a m a r a  e c c l e s i a s t i c a  fo r a m  p a s sa  
das  as  s e g u i n t e s  p r o v i s õ e s  : de  uso  de  o r ­
d e n s ,  c o n f e s s o r  e p r é g a d o r ,  a  f a vo r  do p a ­
d r e  P a s c h o a l  Gi í loni ,  r e s i d e n t e  n e s t a  ci 
d a de  ; de  c a s a m e n t o ,  p a r a  o Sa l to ,  a  f av or  
i e  L e a n d r o  T e i x e i r a  d e  C a m a r g o  e A n n a  
G e r t r u d e s  de  J e s u s .

PASSAMENTO

De po i s  d e  u m a  p e n o s a  e n f e r m i d a d e  q u e  
z o m b o u  de  t odos  os r e c u r s o s  d a s c i e n c i a ,  
f a l l ec e u  n a  m a n h ã  d e  q u i n t a - f e i r a  o e s t i ­
m a d o  m o ç o  sr .  Luiz  X a v i e r  da  Cosia ,  q n e  
o c c u p a v a  o c a r go  d e  c h e f e  d a  e s t a ç ã o  do 
Sa l to .

O sr .  Costa ,  q u e  m o r r e u  c o n t a n d o  a p e ­
na s  2 i a n n o s  d e  e d a d e ,  foi s e m p r e  u m  
bo m e m p r e g a d o  e e r a  m u i t o  b e m q u i s t o  
por  s e u s  s u p e r i o r e s  e  c o m p a n h e i r o s .

De ix a  v i uv a  e f i lhos m e n o r e s  e m  or-  
p h a n d a d e .

A sua e x m a .  f ami l ia  n o s s o s  p e z a m e s .

D. G e r t r u d e s  d e  C a m a r g o  B a r r o s  ped iu  
. e o b t e v e  e x o n e r a ç ã o  do c a rg o  d e  p r o f e s ­

s o r a  a d j u n t a  da 2a e sco la  m o d e l o  d a  cam-  
i tal.



REGISTRO CIVIL
De 15 a  31 do  m e z  p r o x i m o  findo f or am 

r e g i s t r a d o s  n o  c ar t or io  c i v i l :

NA SC IME NT OS  
Dia 16. Vi cen t e,  filho de. V j c en l e  Lei te  

d e  C a m a r g o  ; J o a q u i m ,  filho de  Prudei ie»o 
J o a q u i m  de  A l m e i d a ;  Luiz».  f i l h a d é L a i a s  
B u e n o  de  C a ma r go .  Dia 17:  J o s é ,  l ilho de 
p i e s  m c o g n i t o s .  D:a 19,: Mar ia ,  filha de 
.(■ sé  Mar ia  S u n t a g ;  G u e i i u o ,  filho de  B e ­
ll i n t a n i  G i u s e p p e ;  H e r m a n t i n a ,  l i lha de 
I s  a ia s  A u gu s t o  d e  A r a ú j o ;  R i ca r do ,  filho 
de  Manoe l  M un h o z .  Dia 20 : An l on io ,  íi 
l ho  d e  J o s é  J a c i n t h o  do N a s c i m e n t o .  Dia 
21 : I-  na cio,  fi lho de  D i na  Mar ia  de  Al ­
m e i d a .  Dia 22 : J o ã o ,  l ilho de  B o r s a r i A n  
s e i m o ;  J o a n n a ,  l i lho d»’ E mi l i e  J os é  di 
A n d r a d e ;  Ave l ino ,  fi lho d e Z a c h a r i a s M a r ­
t in s  do  R o s á r i o ;  Angelo.  fi lho d e  R e c h e  
F» r d i n a n d o .  Dia 2 4 :  T h e r e z a ,  l i lha de  
Ma r t i n h o  J . i c i u l ho  de  S i q u e i r a  ; Mar ia ,  fi 
l h a  de  A m a d o r  ue  P a u l a  Lei t e  de  Ba r r os .  
Dia  26 : Be i i edic ta ,  l i lha de João Bapt i s t a  
üe  Ol ive i ra .  Dia 28:  Anal ia , f i lha  de  Ocia  
vio Libor io do N a s c i m e n t o .  Dia 29 : P u r  
gat i ,  l i lho de Pur ga i i  I ac i nto .  D í a 3 0 :  Ade 
lia, f i lha de  Raviól i  Mi chele .  D u r a n t e  o 
m e z  de  o u t u b r o  f o r am  r e g i s t r a d o s  48 nas 
c i m e n t o s .

CASAMENTOS

Dia 26 : de  Mi n gue ni  R e g ie r i  c om Pa  
v an i  E m e n e g i l d a ; d e  Mar t ine l l i  Vi cenzo 
c om Cor a /z u  V i r g í n i a ; d e  José  O l y m p i o d e  
Ol i ve i ra  S i m õ e s  c om M i r i a  F c n a y  i !e Ca  
m a r g o  ; de  Ma no el  de  B a r r o s  Ca s t a n h o  
co m d.  Mar ia  J o s é  Mora to de  A n d r a d e .  Dia 
2 7 :  d e  B e n e d i c l o  R i b e i r o  da  S i lva  com 
E v a n g e l i n a  L e m e ;  de  A g os t i n ho  Be ned i  
c to da B o c h a  c om A n n a  C a n d id a  Ma r t vr  
Dia 29 : S a l u s l i a n o  A n t u n e s  Me n d e s  com 
E s c ho l as t i c a  R o s a  de  Ol ive i ra .  Dia 30 
de  A n l o n i o  B e n e d i c l o  R a m o s  c o m  Maria  
F r a n c i s c a  das Chagas .  D u r a n t e  o m e z  se 
d e r a m  15 c a s a m e n t o s .

OB IT O S

Dia 16. A gos l in ha ,  y t u a n a ,  35 a n n o s ,  
s o l t e i r a ;  p n e u m o n i a  c omp l ic ad a  com he 
p a lh i t e  a g u da .  El i as ,  2 a n n o s ,  fi lho d e T i -  
b u r c i o  R o d r i g u e s  de O l i v e i r a ;  v e r m e s .  
An l on i o ,  15 m e z e s ,  fi lho d e  A nl on i o  Es 
t r ad a  S a n t o s  ; v e r m e s .  Oc t av i o Ga br ie l  
d e  A b r e u ,  y t u a n o ,  16 a n n o s ,  so l te i ro  ; fe 
b r e  typh oi de .

Dia 19. Luiz ,  24 m e z e s ,  l i lho de  Luiz 
Fe l ix  d e  O l i v e i r a ;  g as t r i t e .  P a ss i n i  Cario,  
i l a l iano,  38 a n n o s ,  c a s a d o :  h e p a t o i l e .  
F r a n c i s c o  Lei te  de  C a ma r go ,  c nbr ei ivano ,  
41 a n n o s ,  s o l t e i r o ;  i n f ec çã o  p i i n i l en t a .

Dia 2 i .  Mar ia .  10 m e z e s ,  l i lha de Izn- 
bel  Mar ia  da  Co n ce iç ão  ; v e r m e s .  N a po l i ­
t a n o  G i o v a n n i ,  i' ¡ l iano,  40 a n n o s ,  c asado  ; 
m o r d e d u r a  d e  c o b r a

Dia 21.  O c t av i an o ,  2 a n n o ; ,  fi lho de  Ma ­
n oe l  Lei te  d e  C a m p o s  M e n d e s  ; ga s t r i t e .  
Bazi l io,  6 m e z e s ,  l ilho de  Ol aml in i  Anio- 
m o ;  v e r m e  . LTra feto,  fi lho de G e n e r o s a  
d e  Ba r r os .

Dia 22.  J oã o,  fi lho d e  Borsar i  A n s e l m o ;  
m o m e n t o s  de  vida.  J o a n n a ,  l ilha de Emi-  
lio J o s é  de  A n d r a d e ;  m o m e n t o s  d e v i d a .

Dia 23.  U m  fe to,  fi lho de  J o ã o  M e n d e s  
da  Si lva.

Dia 25.  Cl au di no ,  18 m e z e s ,  fi lho de 
Adão F e l i x ; v e r m e s .

Dia 26.  A l e x a n d r e ,  16 m e z e s ,  fi lho de 
Vi c en t e  R a g g i o ;  v e r m e s .  Celso,  I a n n o ,  
f i lho d e  Vi c en t e  M a u r i n o ;  b r o n c h i t e  ca-
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O m a r e c h a l  Mor a es  J a r d i m ,  d i c  to da  
E s t r a d a  de  F e r r o  C e n t ra l ,  s e g u i u  p a r a  o 
l og ar  ilo d e s a s t r e .

PRISÃO E TIRO
No dia  5 do c o r r e n t e  u m a  pr a ça  do  d e s ­

t a c a m e n t o  d e u  voz  d e  p r i são ,  com m o i n o  
j u s t o  s e g u n d o  no s  i n f o r m a r a m ,  ã uai  pr«? 
to de  n o m e  B e n ed i c l o  Ca ld e i re i ro .  K ¿ h\  
n ã o  a c c e i t a n d o  a  i n t im aç ão  r e c e b i da ,  h -  
giu c o r r e n d o  pe la  r ua  de  S ? n i a  B i l a ;  eu  
tão a p r aça ,  q u e  segu i a  ao e nc a l ço  do fn 
gi l ivo,  p u xou  de u m  r e w o l v e r  c fez fogo.  
t a lvez  com o i n tu i io  de in t i mida i -o ,  nàoi i t -  
l i ng in do  o projoci i l  a Be n ed i c t o .  Ao o u v i r  
a d e t o n a ç ã o  a c u d i u  m u i t o  p ovo  ao  lo al. 
s e n do  e l l e c t u ad a  a p r i são  do preto.

A p r a ça ,  d i s s e r a m - n o s ,  a c h a v a  se um 
tant o a lcoo l isada .

Um dos  c i r c u m s t a n t e s  l evou  o f a d o  ao 
c o n h e c i m e n t o  do s r .  d e l eg ad o  e m  e x e r c í ­
cio,  t e n e n t e  Leão d e  Vasconce l los ,  q u e  im 
m e d i a t a m e n t e  m a n d o u  c h a m a r  o s r .  c om-  
m a n d a n t e  do  d e s t a c a m e n t o ,  o r d e n a n d o -  
lhe a  r ec lu sã o  da p r a ça ,  q u e  tão i l legal  
m e n t e  fizera u so  de  a r m a  de  fogo,  pois  não 
se  t r a t a va  de  um d e l i n q ü e n t e  p e r igo so  e 
n e m  de caso de  r e s i s t enc ia .

Di r i g in do- se  ao q u a r t e l ,  o ze l oso  com 
m a n d a n t e  do  d e s t a c a m e n t o  p un i u  a p r a ça  
cu lpada ,  c o n s t a n d o  nos  q u e a  e n é r g i c a  au- 
c to r id ad e  pol icial  fez c om q u e  a  m e s m a  
fosse  r e c o l h id a  á  capi tal .

—  P a r a  a v e r i g u a ç õ e s  foi p re s o  J o s é  No 
vell i ,  á o r d e m  do d e le g ad o  de  pol icia.

H o n t e m  a e x m a .  s ra .  i r m ã  Mar ia  T h e o ­
do ra .  d ig n a  s u p e r i o r a  do Col legio S.  J o s é ,  
foi alvo de  u m a  s igni f icat iva  m an i f e s t a ç ã o  
de  a p r e ç a  p o r  p a r te  das  s u a s  n u m e r o s a «  e 
j o v e n s  a l u m n a s ,  q u e  a m i r n o s e a r a m  com 
v a r io s  b r i n d e s  e l indos  bo u q u e ts .

E r a  o dia  de  S.  T h e o d o r o .  e p o r  i sso as 
j o v e n s  m a n i f e s t a n t e s  o e s c o l h e r a m  pa ra  
p a t e n t e a r  a q u e l l a  v i r t u o s a  s e n h o r a  a esl i  
ma  c o r e sp e i t o  q u e  l he  t r i b u t a m .

R e c e b e m o s  e a g r a d e c e m o s :
Os ns.  8 e  9 do B r a z ' l e  os E s ta U s -U n i-  

lo sy i m p o r t a n t e  r e v i s t a  í i l u s t r a da  d e s t i n a ­
da a p r o m o v e r  e d e s e n v o l v e r  as  r e la çõ e s  
de  a m i z a d e  e n t r e  o Brazi l  e os Estados-  
Uni dos  da  Am er ic a  do Nor te .

E ’ p r o p r i e d a d e  do dr .  P a u l a  Coe lho  e  ja 
eoTün 25 a n n o s  de  e x i s t e n c i a ,  v e n d o  a  luz 
da p ub l i c i dade  e m Ne w- York .

O p r e s e n t e  n u m e r o  t raz,  e n t r e  o ut ras ,  
u ma
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Do D ia rio  T r ip u la r  t r a n s c r e v e m o s  a s e ­

g u i n t e  b r o g r a p b i a  do i l l us t r e  e a c t u a l  bis" 
po d i o c e s a n o  m o n s e n h o r  A r c o v e r d e :

« D a m o s  boje  o r e t r a t o  do p r e c l a r o  b i spo  
des ta  d i oc es e ,  m o n s e n h o r  d. J o a q u i m  Ar  
c o v e r d e  ile A l b u q u e r q u e  Ca va l ca nt i ,  e s p o ­
r a . lu n e s t a  capi t a l ,  de r e g r e s s o  da v i a g e m  
iji if í j z  á  - ua  t o r r a  na ta l .

D. J o a q u i m  Ar covei 'de  n a s c e u  n a  c i da de  
d o K e  -ife. no Es t ado  de P e r n a m b u c o ,  a  17 
d e  j a n e i r o  do 1850.

E' 1 l ho  l e g i t im o  do f inado sr .  F r a n c i s c o  
de  A l b u q u e r q u e  e da  s r a .  d M a r co l i n a  
Do r u l h éa  Cavalcant i .  Liga-se  pelo s a n g u e  
a i luas i l l us t re s  f ami l i a s  e u r o p é a s — c o m o  
h i n d i c a m  os s o b r e n o m e s  A lb u q u e rq u e ,  
c an t a d o  nos  L u sa id a s , do  C a m õ e s ,  e C ava l­
c a n ti ,  i m p o r t a n t e  r a m o  da  n o b r e  fami l ia  
Caval can t i ,  a i n d a  e x i s t e n t e  n a  I tal ia ,  don  
de foi e x i l a d a  p a r a  P e r n a m b u c o  p o r  mot i  
vos pol í t i cos .

B e m  a p e s s o a d o  e c o r r e c t o  e m  se u phy-  
sico,  f igura  s y m p a t h i c a  e m a g e s l o s a  d o t a ­
do de  i n t e l l i g e n r i a  l úc i da  e cu l t a  n a s  lo t ­
iras o se i e nc ia s  p ro fa na s  e d i v i na s ,  e d u c a ­
do no Col legio Pio A m e r i c a n o ,  e m  R o m a ,  
o n d e  f o r m ou - s e  e m  s e i e n c i a s  ecc le s i as t ic as ,  
ac t ivo ,  e n e r g i c o ,  m e t h o d i c o ,  d e  p r o m p t o  
e x p e d i e n t e  è i n q u e b r a n t a v e l  p o n tq a l i da de ,  
tal é o perfi l  g e r a l  do  r e v d m .  b i sp o d i oc es a  
1 1 0 .

Na q ne l l e  col l egio e x e r c i a o  h o n r o s o  c a r ­
go de  p r e fe i to  dos  a l u m n o s  de  p h i lo sop hi a  
e l l ieologia ,  e g o za va  da i n q u e b r a n t a v e l  
e s t im a  c o n q u i s t a d a  p o r  s e u s  t a l e n t os  e se u 
¡I l ibado p r o c e d i m e n t o .

A 4 de  abr i l  de  1874 foi o r d e n a d o  pres -  
b yt er o e m  R o m a  pe lo  c a r d ea l  Pa t r i zz i .  e 
logo d e po is  d i s t i n g u i d o  pelo S an to  P a d r e  
Leão X Í Í I  c om as h o n r a s  de  s e u  p r e l ad o  
d o mé s t i c o .

T o r n a n d o  a P e r n a m b u c o ,  s u a  d i o c e s e  de 
e r i g e m ,  e x e r c e u  o c a r g o  de  v igá r io  do  S e r ­
tão,  d o n d e  foi c h a m a d o  p a r a  r e i t o r  do  
S e m i n á r i o  Ep is cop al  de Ol inda ,  pelo inc l y 
lo b i spo d.  Vital ,  ile q u e m  e r a  i n t i m o ,  e 
c u j a  i n te i r a  c o nf ia nça  m e r e c e u - a  d u r a n t e  
a p e r s e g u i ç ã o  de  q u e  el le  foi v ic t ima .

Depois  foi n o m e a d o  pelo g o v e r n o  g er al  
d i r e c t o r  do G y m n a s i o  P e r n a m b u c a n o .

F ô r a i n d i g i t a d o  p a ra  bi spo c o a d j u c t o r  do 
sr .  d.  Luiz  A. dos  S a n t o s  
e eb i s po  da  Ba hia .

palacio
g r a v u r a  r e p r e s e n t a n d o  o h i s t or ico  

de  S.  C br i s t o v n m,  no Rio,  e um 
ex '*el lente  r e t r a i o  do i no lv i davel  c idadão 
S a l d a n h a  Ma r inh o.

—  A Pcrola , r e v i s t a  h um o r í s t i c a ,  l i t te-  
ra r i a ,  r e c r e a t i v a  e not ic iosa ,  r ed ig i da  pelo 
sr .  Agr i s io  Diniz  e p u b l i c a d a  e m  Ol ive i ra ,  
Minas.p i l a r .

Dia 27.  E u c l y d i a ,  6 m e z e s ,  fi lha de  Luiz  I 
A n l o n i o  de  S o u z a ;  v e r m e s .  Manoola.  I j A l íngua  f r an c ez a  t< m 27.000 pa la vr as
a n n o ,  l i lha de J o s é  G a r c i a ;  s a r a m p o .  B e - • m e n c i o n a d a s  no  Di cc i un nr io  da Ac ad emi a ,  
n e d i c l o ,  9 m ez e« ,  fi lho d e  B e n t o  Gonçal  j Dessas  27 . 000 p a l av ras ,  650 são de  o r i g e m  
v e s  de  C a m a r g o ;  e n t e r i t e .  Os ca r ,  3 a n -  j d e s c o n h e c i d a ;  3 800 d e e l e m e n t o s  l a t i n o s ; 
n o s ,  fi lho de  H o n o r a t o  R o d r i g u e s  de N a s - ¡ 4 20  g e r m â n i c o s ; 20 g r e g o s ;  20 co l t i cos ;  
c i m e n t o ;  v e r m e s .  I 450 pa la vr as  sãn i t a l i a n a s ; 50 p r o v e n ç a e s ;

Dia 30.  S o p h i a ,  5 a n n o s ,  filha do dr.  . 100 h e s p a n h o l a s ; 60 a l l e m ã s ;  lOOinglezas ;  
F r a n c i s c o  d e  A l m e i d a  P r a d o ;  Impat l i i le  1 16 s l av as ;  110 s o m i t i c a s ; 16 o r i e n t a e s ; 20 
a g u d a  a c o m p a n h a d a  do h y p e r t r o s i  1. ! a m e r i c a n a s :  105 são pa la vr as  h i s t ó r ic as  e

Dia  3 1. Adel ia ,  6 d ias ,  l i lha de  Gavioli  ! 40 o n o m a t o p é a s .  Total  5.977.
Mi c h e l e ;  mal  d e  s e t e  d ias .  D u r a n t e 0 m e z  j _______
f a l l ec e ra m 46 p e s so a s .

GRANDE DESASTRE
D e u - s e  ura  h o r r i v e l  c h o q u e  <l-‘ trons na 

E s t r a d a  d e  F r r o  Ce nt ra l ,  p r o x i m o  a  Juiz  
i le F ó r a .

F i c a r a m  i nu t i l i s ud as  d u a s  m a c h i n a s  e 
a l g u n s  c a r ro s .

E m  u m  d e s s e s  t r e n s  v i nha ,  e m c ar r o  
e sp ec i a l ,  d.  Luiz  Las agn a .  b i spo  de T r i - 
pol i ,  a c o m p a n h a d o  p o r  a l g u n s  p i d r e s  e 
i r m a n s  de  c a r i d a d e

M o r r e r a m  0 b i spo,  sen secretario .  0 pa 
dre B e r n a r d i n o  Val l i a ind ». a I n n a n S i ip o  
riora das S a n t a  Casa de O. i r . P r j io ,  duas  
i r m a n s  de  c a r i d a d e  e t im foguista.

H a  g r a n d e  n u m e r o  de f e r i dos  gravem en  
l e ,  e o ut r a s  v i c t im as .  a l é m  il«>> cadaver, s 
q u e  se a c h a m  sob 0 e n t u l h o

T e l e g r a p h a m  do México q u e  e m Tlaxa-  
a.  c i da de  d e s s a  R epu bl i c a ,  a p op ul aç ão  
ícaba de c a p t u r a r  10 pe ssoa s  a c e n s a d a s  de 

| h e r e s i a ,  s e n d o  q u e i m a d a s  na p r a ça  publ ica  
I no mei o das  i n j u r i a s  mai s  ba ix as  d u r a n t e  
I lodo 0 suppl ic i o.  S e m e l h a n t e  ac t o  de  ba r  
, b a r i d a d e  c aus o  1 viva i mp r e s s ã o  na  capi tal  
j m e x i c a n a .

I P o r  um t e l e g r a m m a  d i r i g i d o  ao Jo rn a l  
| iln o n ^ e r d o  s á b e s e  q u e  0 n o ss o  mi ni s  
! t ro  e m Pa r i s ,  d r .  Piza  e  Al mei da ,  j á  con-  
I c lu i u  as  n e g o c i a ç õ e s  c om  0 m i n i s t r o  do 
J a p ã o  pa r a  0 t r a t ad o  d e  a m i z a d e ,  c o m m e r -  

( r i o  e n a v e g a ç ã o  e n t r e  0 Brazi l  e a qu el le  
: i mp ' rio

O d e c e n t e  e a l u m n o s  do S e m i n aI -  ’‘o r P°
O d e s a s t r e  foi d e v id o  a  i n t j r r u p ç a o  na ¡ r i o  Ep scopal  de  S. Pau l o fez h o m e m  u m a  

1 n h a  l e l e g r a p b i c  1 e á i m p r u d ê n c i a  do f es ta  e ri h o n r a  do sr .  b i sp o  d i o c e s a n o  e 
a g e n t e  da  e s t aç ão  de  Mnr iano  P r o r o p i o .  1 prn c n r n m e m o r a ç ã o  ao a n n i v e r s a r i o  Ma 

E sse  a g e n t e  e s t á  p r e so l  q u e l l e  e s t a b e l e c i m e n t o .

r a d o r e s ;— e a n n é x .0 ao  p eq u en o  S e m i n a ­
r io a b r i u  u m  c i é r n a l o  c o m o  titulo de f  oi
l ee io  E p i s c o p a l ,  o n d e  pod em  o> candida  
t o s a  r u r r e i ras  i d e n t i f i c a ,  l i t te ra r .a e  com -  
m er c l n l .  a p r e n d e r  fa c i lm en te  os n e c es sa -
r ios  u r c p a r a t o r i O ' .  ..

C o n s e g u i u  t r a z e r  a lg u n s  e x c e l l e n t e s  sa ­
c e r d o te s  R e t e r a p t o r i s t a s  para rea izar n o  
E p is c o p a l  S a n t u a r i o  d a  Apparecn.a  o col-  
leVio i L  P a d r e s  A p s t o l . c o s ;  a p n m e .r a  
oe t l ra  de  r u j o  edi f icio benzen-a  d. Lino  
ñas  v e s p e r a s d e  s e u  p a s s a m e n t o .

A e s c o l h a  q u e ,  a 2 de  o u t u b r o  de 1 8 9 ! ,  
fez d o d r .  F e r g o O ’C o n o r  deCaraargo Daun-  
t re  p a r a  s e u  v i gá r io  geral  e p r o v i s o r  do  
b i spado ,  d e m o n s t r a  bastante  a f irmeza de  
sou zelo e s u a  o r i e n t a ç ã o  adm inis trat iva .

Alérn de  n u m e r o s a s  f u n d a ç õ e s  r e l i g i o sa s
e h u m a n i t a r i a s ,  q u e d .  A rco v erd e  i n s p n a ,  
fez c r e a r ,  a n i m a  e protege ,  ha a fundação  
da  e g r e j a  e  do  co lleg io  dos  S a c e rd o tes  do  
P u r í s s i m o  Co r aç ão  de Maria.

Mas,  a o b i a d e  m a i o r  vulto  e  qu e  é e l*  
e l u s i v a m e n t e  de i n s p i r a ç ã o  e c reaçáo  su«,  
é  a I'ede ruedo  C atholic 'a  d e S .  P a u la ,  q u e  
tern se  d e s e n v o l v i d o ,  ganh and o  te rr en o  e  
r a m i í i c a n d o - s e  em  n u m e r o so s  c ircu io s  ca-  
t hol i cos ,  c o m  s u a s  esco la s -e  c o l le g io s  ca- 
t hol i cos .

J á  c o n s e g u i u  e l l a  urna typograph ia  e tem  
s u s t e n t a d o  u m  o r g a m  de public idad«,  o
h e b d o m a d a r i o — P a tr ia .

T ae s  são os a p o n ta m en to s  que  d e v e m o s  
i g e n t i l e z a  do ¡ I l us t re  sacerd o te  c o n e g o  J. 
E va ng e l i s t a  B r a g a ,  a q u em  raais urna v ez  
nos  m a n i f e s t a m o s  m uito gratos.  »

O g o v e r n o  de  H e s p a n h a  p r e ten d e  tom ar  
posição,  e n é r g i c a  c o n t r a  a  potenc ia  q u e  r e ­
c o n h e c e r  b e l l i g e r a n t e s  os rev o l to so s  cuba  
n os  e t o m a r á  e s s e  r e c o n h e c im e n to  com o  
urna a t f r o n t a  á  H e s p a n h a  e v io lação  do  
d i re i t o  i n t e r n a c i o n a l ,  c o llo c a n d o  aqu el la  
n a çã o  e m  pé  d e  g u e r r a  e  auctorisancio qu e  
os n a v i o s  de  g u e r r a  h e sp a n h ó e s  p o s sa m  
c a p t u r a r o s  n a v i o s  m e rc a n te s ,  p e r t e n c e n ­
t es  a  n a ç ã o  q u e  r e c o n h e c e r  a b e l l ig e ra n c ia .

PARTIDO M ONARCHISTA
S e g u n d o  u m a  publicação  do dr. J o t o

M e n d e s ,  e m  r e u n i ã o  dos m o n a r c h is ta i  fo ­
r a m  t o m a d a s  as  s e g u in te s  d e l ib e a ç õ e s i  

1a) « P u b l i c a r  um m anife s to  red ig ido  em  
f a l l éc ido a r - j  l i n g u a g e m  m o d e r a d a ,  com  esp ir ito  c o n ­

c i l iador ,  s e m  r ec r im in a ç õ es  de qu a lquer
A c h a v a  se  n e s t e  E s t ad o  de S.  P a u lo ,  e m  e s p e c i e .  Os m o n a r c h i s t a s  não têm  0 prç-  

v i s i t a a o s s e u s  i l l us t r es  i r m ã o s ,  q u a n d o  foi i pos i to  d a  lu ta  a r m a d a ,  n em  de conspira-  
c h a m a d o  a  R o m a  e  p r e c o n i s a d o  b i spo  de  ’ çào : a  p r o p a g a n d a  l i m i ta - se  a d em o n stra r  
Goyaz  a  26 de  j u n h o  de  1890 e s ag r a d o  a ' a o  p ov o  as d e s v a n t a g e n s  da m u d a n ça  de  
20 de o u t u b r o  s e g u i n t e .  | r e g i m e n  g o v e r n a t i v o  em  15 de n o v e m b r o

T e n d o  r e s i g n a d o  a q u e l l e  b i sp ado ,  p o r  fie 1889,  á l n z d o s a c o n t e c im e n t o s  poster io -  
m u i t o  t e m p o  c o n t i n u o u  á d e d i c a r  se ao r e s  a e s s a  da ta .
s a l u ta r  a p os to l ado  da  e d u c a ç ã o ,  r e g e n d o  2 a) Q u e  n o  dia  5 d e  d e z em b ro  proxi-  
d i v e r s a s  a ulas  de  e n s i n o  s u p e r i o r  no  con-  m o  f u t u r o  os m o na rch is ta s  m a n d em  ce-  
c e i tu ad o  col l egio de  S.  Luiz,  e m  V tu,  don-  l e b r a r  m i s s a s ,  n a s  egrejas  m atr izes  das 
de  r e t i r ou  se  p a r  » 0 S e m i n á r i o  E pis copa l ,  p a r o c h i a s  o n d e  res id irem ,  pe lo  d e sc a n ç o  
por  causa  da  e p i d e m i a  q u e  alli  g r a s s a v a ,  e t e r n o  de  S u a  M a g e s t a d e  0 Im p era do r  d.  
Abi a todos  ed i l icava  c omo  u m a  p a g in a  vi- j P e d r o  I I  ; c o n g r e g a n d o - s e  para i s so  em  
v a e e l o q u e n l e d o  E v a n g e l h o ,  p o r  s e u  s ab e r .  ] cada  l oca l idade ,  p a r a  de l ib era rem  0 qu e  
s eu  es p i n t o  e cc les i as t ico ,  s u a  h u m i l d a d e  m e l h o r  c o n v i e r .  ^
e i n ex c e d i y e l  p o n t u a l i d ad e ,  p r e g a n d o  d i - > As m i s s a s  d e v e r a  se r  s ó m e n te  rezadas  
v e r s o s  r e t i ros  e s p i r i t u a e s  a o r d e n a n d o s . ' s e m  m u s i c a  e s e m  catafalco .  As p e sso a s  

P e r  B r e v e  Pont i f íc io  d e  S u a  S a n i i d a d e  0 q u e  p u d e r e m  e  qu izerem  praticár a coofis-  
Pap i Leao X I I I  foi d i s l i n g u i d o  c om  o t i i u - j s ã o  e c o m m u n b ã o ,  p o r  occas ião  da resp ec  
lo de  bispo de  Argos ,  na  a r c h i d í o c e s e  d e  t iva m i s s a ,  a u g m e n t a r á o  os e f le itos  esp ir i  
C o r y n t h i o  — p o r  oc ca s iã o  de  s e r  n o m e a d o  j t u ae s  do  sacr i f ício.  Os director ios  lo ca es  
b i spo  ( .óadj ue t or  d e s t a  d io ce s e ,  c om  f u t u r a  j d e v e m  faze r  d i s t r i b u i r ,  p o r  in term ed io  das
s u c c es s ã o ,  a pe di do  do  v e n e r a n d o  sr.  b i s ­
po d.  Lino,  c o m o  0 d e c l a r o u  e s t e  e m  s u a  
Pa s t o r a l  d e  8 de  d e z e m b r o  de  1892,  e m 
q u e  lhe  t ec e  os mai s  s i n c e r o s  e m e r e c i d o s  
e r i comios .

A c h a va - s e  e m R o m a , i n c u m b i d o  de  f aze r

r e s p e c t i v o s  v i gá r i os ,  findas as m issa s ,  e s ­
m o la s  a os  p o b r e s ,  p o r  in ten çã o  do A u g u s ­
to f inado,

3 a) Que,  p ub l i c a d o  0 m a n ife s to ,  os  m o ­
n a r c h i s t a s  de  c a da  localidade rem ettam  
p o r  p e s s o a  s e g u r a  e  fiel sua ad h esà o  escri

a visita desta diocese ad lim ine , quando I pta e  assignada em somraum, com  a nro 
leve a infausta noticia do passamento do I cisa authenticidade. 
bispo d. Lino. j 4a) Que, lendo de ser fundado 0 orgam

De lá m e s m o ,  p o r  m e i o  de  s e u  v igá r io  
ge ra l ,  a s s u m i u  a a d m i n i s t r a ç ã o  d i o c e sa n a ,  
c o mo  b i spo  s u c c e s s o r  q u e  j á  e ra .

Che g ou  a  S.  P au lo  a  28 d e  s e t e m b r o  de 
1894,  r e c e b e n d o  n e s s a  oc ca s i ão ,  por  p a r ­
te do r e v d m .  c ab i do ,  c le ro  e dos  fieis,  as 
mai s  e l o q ü e n t e s  p rova s  de  a c a t a m e n t o , e s ­
t i ma  e ve n er a çã o .

Foi  i m p o n e n t e  e c o m o  q u e  t r i u m p h a l  
sua  e n t r a d a  ofíicial  na  c a t h e d r a l  do  b i spa  
do a  1 de  o u t u b r o  d a q u e l l e  a n n o .

Com se u t ino a d m i n i s t r a t i v o  c o n s e g u i u  
logo h a r m o n i s a r  0 i I lu s t r í ss imo  c or po  ca 
pi tu lar  d i o ce s a n o ,  d i r i m i n d o  d e  vez c er t as  
p e n d e n c i a s  a n t e r i o r e s ,  c omo  se  fazia mis-  
e r ,  e m a n t e r  a c o n t i n u a ç ã o  do  cul to  pu 

bl ico r e l ig ioso  era s u a  m a g e s t o s a  e t radi  
c iona l  e g r e j a  c a t h ed r a l .

V ol ve ram- se  de  p r o m p t o  s u a s  vi s tas  pa 
ra s e u  S e m i n á r i o  Episcopa l ,  a q u e  se p r e n ­
d e m  os n o m e s  i n o l v i da ve i s  de  s e u s  v e n e  
r a n d o s  e a pos t ol i cos  a n t e c e s s o r e s — d. An-  
t on io  de  Mello e d.  Lino  de ». 'arvalho.  Den 
l he  o r g a n i s a ç à o  mai s  s e gur a ,  r ea l i za n do  a 
s e p a r a ç ã o  do S e m i n á r i o  m a i o r , o n d e  se p r e ­
p a r a m  os  j o v en >  o r d e n a n d o s  p a r a o  s a c e r ­
d ó c i o — e q ue  li • ira ba min l n in  ¡letto, e 
d o n d e  e s p e r u  s e u s  m a i s  v al i osos  c oope

do pa r t -do  m onarchista  n esta  capital,  os  
d i re c t o r i o s  l o ca es  prom ovam  d e sd e  já os  
a ux i l i os  pecuniár ios  s i i f f ic ien tes ,  rerBet- 
t e n d o  q u a esq u er  quantias ao  sr. Antoqio  
Alves  Leite P enteado ,  theso u re iro  d e s ig n a ­
do.

5a) Que ,  logo q u e  s e j a  e le i to  0 directo-  
r io c e n t r a l ,  e s t e  se  com m u nica rà  com  oa 
d i re c t o r i o s  da s  o u t r a s  províncias» .

Do D ia rio  P o p u la r :
« S e g u n d o  l em o s  e m  d iv erso s  jornaeg  

de  S .  Pau l o,  0 padre F ran cisco  de Paul*  
Ar aú j o  Lobato,  contrahiu ,  na c idade <1* 
C a m p a n h a ,  e n l a c e  m atrim onia l  cora um a  
s e n h o r a  p e r t e n c e n t e  a resp e itá v e l  fa m i l i i  
do sul  de Minas.

O e x  p a d r e  Lobato, r ep re se n to u  0 a n t i ­
go 13.° d i s t r i c t o  na a s s em h lé a  provincia l  
de  Minas ,  e e r a  c ons iderado  um d o s m e lh o -  
reh p r é g a d d o r e s  m in e iro s .

D u r a n t e  0 ann o  v ig en te  é o q u a r t o  e cc le -  
- í as t i co  <|ue se d e s l ig a d a  eg re ja ca th o licg  »

F a l l e c e u  e m  S e v i l h a  (H espanha) o arce  
b i spo  S a n z  y F e r r e z ,  /cujos fun eraes  forai*  
i m p o n e n t e s ,

1
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C re io  n o s  o lh o s
Os ‘labios d izem  que s im ,
Os o lh o s  d izem  qu e  não;
Em qual dos dous dev o  eu  crer  ?
N os  o lh o s  que  firmes são.

Os lab ios— se m p r e  in d iscr e to s—  
P ro ferem  :— sim , ora não ;
Os o lh o s  são bem  d iscre to s ,  
V erdadeiros na e x p res sã o .

Quantas v e z e s  n o s  enganara  
U n s labios q u e  l indos são 1 
E o s  o lhos ,  que  são s in c e ro s ,
Não m e n te m  ao coração.

Sorrindo o s  labios nos  trahem ,
N o s  levam  a perdição;
P orém  os o lh o s  leaes  
N os falam com  a razão.

U n s  labios,  em bora  v irg ens ,  
A p rend em  logo á mentir;
E os o lh o s ,  ref lexos  d ’alraa,
Não pod em  n u n ca  trahir.

Por is so ,  eu cre io  nos  o lhos ,
Por serem  firm es, leaes;
E aborreço-m e dos labios,
Por  se r em  fa lsos  dem ais .

Jose ’ d 'A vo ‘ .

In form aram -nos ,d iz  o M unieipto, de  que  
a futura safra de café  em  S .  Paulo  vai ser  
op u len t is s im a ,  pois  e sp era -se ,  seg u n d o  a 
f lorescên cia  dos ca fee iro s ,  que  attinja a 
m a is  de c in co  m i lh õ es  de saccas.

E ’ pois de m uita  n e c e s s id a d e q u e a s  com  
panhias  de estrada de ferro a tten uem  em  
tem po a cr ise  de transporte  que  forçosa­
m e n te  sobrevirá .

De o m n i b u s  r e b u s
A decifração  da pr im eira  charada do  

9. 222 foi’publicada errada n o  n. 2 2 3 :  é  
B ranca  Rosa  e  oão  Rosa B ranca . A deci  
fração d a d o  n u m ero  passado  é — P ureza

No m u n d o  se  faliam 2755  id iom as.
Os pr im eiros  e n v e lo p e s  foram u z a d o s e m  

4839 .
O t e le sc o p io fo i  inventado  era 4590.
A prim eira penn a  de aço foi feita em  1830.
O s-relog ios pr im it ivos foram fabricados  

• m  4476.
O prim eiro  vapor de ferro foi constru í­

d o  era 1830;
Na Califórnia o ouro foi d e sc o b e r to  em  

1848.
O pnmeihj^joVnal publicado na  In g la ­

terra foi em 1588.
t - •

•  *
Quando se  proc lam ou a R epublica ,  em  

França, aco n teceu  o seg u in te  a certo  r ica­
ço , que  v iv ia  só e  que  apregoava  e l le  ser  
n sy s tem a  pratico da igualdade.

O creado, aq pòr a r a es íu co l lo co u  dous  
ta lheres  em  frente  um do o u t r o :

Chegando o pàtrao, para jantar, depara  
co m  os d ous ta lheres  e  pergunta:

— Q uem  v e m  h(oje jantar c o m m ig o  ?
— S o u  e u ,  porque agora todos som os  

ig u a e s ,  se g u n d o  v. ex c .  d isse  ho n tera , an- 
t e -h o n te m  e ,todos òs dias.

— T en s  razão, a ssen ta  te.
— N o d ia  se g u in te  pede  o creado d in h e i ­

ro para as c o m p r a s . . .
— Paga tu hoje  v is to  n ó s  ser m o s  ig u a es .
— Mas patrão, eu não ten h o  d i n h e i r o . . .
— E ntão, m eu  lo rp a ,já  não p o d em o s  ser  

ig u a e s ,  portanto p õ e - te  quanto a u t e s n o  
o lho  da rua.

**
CONTRA A TRISTEZA

U m  m ed ico  francez ,  dr. R iguer ,  acaba  
de communiGar á Academ ia  de  P aris a d e s ­
coberta  que  fez de um  rem edio  contra a 
Iritteza ,  o e l ix ir  a leg re ,  m isturando phos-  
phato de soda; erg o tm a  e  cravagem  de  
c e n te io .  E sse  preparado, absorv ido  em  
certa  d o se ,  porduz rapidam ente  um acces-  
so  de franca a legr ia  m anifestada  por irr e ­
s i s t ív e l  r iso  seg u id o  de um indiz ive l  bem  
estar  geral,  que  se  pro longa  por a lgum as  
horas.

SEC(J(1~ üvkF
Agradecimento

O abaixo  ass ig n a d o ,  possu íd o  do mais  
s in cero  r e c o n h ec im e n to ,  v e m  por esta  
co nceituad a  folha agradecer  a o d is t in c to  
operador  sr. dr. Castro a delicada o p e r a ­
ção qu e  fez na fractura de seu  braço, de  
qu e  flcou são, sem  d efe ito  a lgum , em  35  
a i a s l

S e  a mais  tem po não recorreu a este  
m eio*  foi com  rece io  de o ffen d e ra  m o d é s ­
tia do ins ign e  o p e r a d o r ; mas afinal a gra­
tidão v e n c e u  o rece io ,  e  o faz pedindo  lhe  
descu lpa  da o ífensa.

Ytú, 7 de nov em bro  de 1895.
Sil v io  Porto.

a NNUNCIOSV E ND E-SE um  arado p equ en o ,  com  
ple tam en te  novo ,  p a r a u m s ó a n i  
mal. Quem pretender  dirija-se ao  
largo do Patrocinio n. 26 para tra­

tar. 3— 1

D R .
ADOGADO

m   E U G E N I O  F O N S E C A

| j  incum be  se ,  com  preferen cia ,  de m e ­
d ições  e  d em a rca çõ es  de terras. En 
carrega-se  de defezas  no jury em  
qualquer  ponto do Estado.

E scrip torio  e residencia  
14— RUA DIREITA —  14

Cal de  S o r o c a b a
Tem  no arm azém  de Franklin  Bazilio ,  á 

rua da Palm a. 3— 1

F u m o  e sp ec ia l
No arm azém  de Franklin Bazilio tem 

fum o superior  para c igarros ,  a preços  ba­
ratos.  3 — 1

Vende-se
uma casa ve lh a ,  com  c in co  co m m o d o s ,  em  
bom estado, situada na rua Vinte e  Um de  
Abril,  por 1:900$.  Quem pretender  póde  
dirigir-se á Pedro  B ueno  da Silva, na 
m esm a rua n. 4. 3 — 1

P E R D E U -S E
duas pu lseiras  send o  um a de ouro e ou  
tra de prata. Q uem  as tenha achado q u e i ­
ra entregar  nesta  typographia.
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V e n d e - s e  v r  c a s a  V i u v a  B r e n h a  
F i l h o s —a  3 S  o  e x e m p l a r
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F
ERNANDO  Dias Ferraz participa  
aos freq uezes  am antes  do bom  fu 
mo que com prou no Salto,  do dr. 
Antonio  M elchert,  um a partida de  

fum o superior ,  que  v e n d e  a 6 0 $  a arroba  
e a 6 $  o kilo, p reços  e s t e s  de q u em  quer  
acabar com  o n e g o c io .  3 — 2

FUBA
N a f a b r i c a  L u z i ta -  

n a  v en d e -se  f u b á  ou  
t r o c a - s e - o  p o r  m i ­
lho. 1 0 —z
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JA SE ACHA
á venda no invencivei Grande Arma­
zém a afamada cal de Oayeiras. Um  
sacco vale por cinco dos de Sorocaba. 
Largo da IVi?triz. 3 -3

Melado N a  rua da Palma u s .  3 6  e 6 6
ven d e-se  superior melado de can- 

na. Tambem rem ette -s«  p ara  fora em qualquer porção.

m m  ilm eií
RUA D E S. B E N T O  50 E 52

S. P A U L O
tasa  em P aris! Faubourg Poissonière, 104.

Oasa em Campinas I iniado Barão de Jaguara, 17.

GRANDE SORTIMENTO DE JOIAS
Com brilhantes, pérolas, rubis, esmeraldas, saphiras, etc.

ENORME ESCOLHA DE

OBJECTOS DE PH4NTASIA PAR 4 PRESENTES, DE TODOS OS PREÇOS 
Grande deposito de relogios de ouro, prata, niskèl e aço, dos melhores auctores 

T o d o s  o s  relogio.s  a f f ia n ç a d o s  p o r  c in co  a n n o s
Grande quantidade de *arligos de prata e outros metaes finos, faqueiros, apparelhos 

para toileUe, serviços para chá, licoreiros
C E N T R O S  D E  MESA, ETC.
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NOMES RUAS

J o s é  A nt on i o  T a v a r e s ..............................
O m e s m o ............................................................
J o s é  Cus t odi o de  Al mei da  . . . .
O m e s m o .....................................................
O m e s m o .   ..............................
J o s é  An t on i o  Appa r i c i o  de  A. G a r r e t t .
J o s é  B u e n o  da  S i l v a ......................................
O m e s m o ............................................................
O m e s m o .  . . ..............................
O m e s m o ............................................................
O m e s m o ............................................................
J o s é  A nt o n i o  de Ma ced o . . . .
J o s é  de C a r v a l h o  A r r u d a  . . . .
J o s é  Ne n ; a c e n o  P i n t o  . . . .
J o s é  E s t an i s l a o  do  Am ar a l  . . . .
Jo.  Roüi ar i o  de  Q u a d r o s  . . . .
J o s é  S o a r e s  de  B a r r o s  e i r mã o .
O m e s m o .............................. .......
O m e s m o ............................................................
J o s é  F r a n c i s c o  de  As s i s ..............................
J o s é  de  Al mei da  S a m p a i o  . . . .
J o s é  de  Ara új o Ol ive i ra  . . . .
J o s é  P e r e s  tfe C o m p ......................................
J o s é  A n t o n i o - de O l i v e i r a ................................I I d e m .

I tua  de S a n t a  Cruz,  
da Cadôa.  
de  S a n t a  Cruz.
I de m.
I d e m ,  
do Pi  r a h  y. 
de  S a n t a  Cruz .
I d e m .
Ri em.
I d e m .
I d e m .
Largo do Pa t ro c i n io .  
I de m.
Hua de  S a n t ’An n a .
da Malr iz .
P r a ç a  de S a n t a  Ri ta .  
Rua  da  Qu i t an da .  
I d em,  
í d e m .
de S a n t a  Cruz,  
do C o mme r c i o .  
de S a n t a  Ri ta,  
do C o m m e r c i o .

.Rué  A n t o n i o  d a S i l v a  P i n h e i r o
O m e s m o .  ..............................
J o s é  L n m b i q u e i m  . . . .  
J<ué Ante ni;,  de  O l i u e i r á  .

I d e m ,
I d e m .
d e S a n t a  Cruz,  
í d e m .

O i n e s m o ............................................................................ í d e m .
Jos é  J o a q u i m  de Arf tu jo ..............................
J o s é  M a r i a n o  L e i t e ......................................
J o s é  Aug u s t o  da S i l v a ..............................
Jos. '  Manoel  da  F o n s e c a  L ei t e  .
J o ã o - G r i s o l i a .....................................................
J o ã o  R o d r i g u e s  do Av¡la .
Joã o  P p i R osw ile Al mei da  .
J ‘*ão Bapl i s i a  P a c h e c o  J o r d ã o  .
J" . io H e n r i q u e  da Si lv r  C a s t r o .
0  t r i e s m o .............................................................
J o ã o  de  Al mei da  P r a d o ..............................
J oã o  Baptist . i  D i a s ......................................
J o ã o  F r a n c i s c o  d e  A r r u d a  & I r m ã .
J oã o  P e d r o  C o r r ê a ......................................
J oã o  no Ag u i r ra  C a m a r g o  . . . . 
J oã o  Bapl i s ia  F e r r e i r a  Ca r do so  . .
O m e s m o . 1 .....................................................
J o ã o  L e t le de  S o u z a  P r i m o  ( h e r a n ç a ) .
O n m s r n n ................................................ *
J o ã o  F e r r e i r a  A l v e s ......................................
J o ã o  E v an g e l i s t a  G o m e s  .
O m e s m o ............................................................
O m e s m o .  . ......................................
J o ã o  R o í i í i i a i d i ) .............................................
J oã o  Fr aí ik   ......................................
J oã o  R o d r i g u e s  de Al mei da  N o b i v g a  . 
J o ã o  Mar t ins  L e m e  e i rmã o 
O m e s m o ............................................................
J o ã o  Lei to F e r r e i r a ......................................
O m e s m o ............................................................
O i n e s m o ............................................................
O m e s m o ............................................................
J o ã o  Cus t odi o d e  B a r r o s  .
J oã o  P au lo  da  S i l v e i r a ..............................
J"à.> d e  Al m e i d a  P r a d o ..............................
Joã  ■ Maciel  de  A l m e i d a ..............................
O m e s m o .....................................................
J o ã o  Bapl i s i a  G e r m i n o ..............................
J o ã o  de C a r v a l h o ......................................
J o ã o  de  Bur ros  ( B a r b a d o ) ' .
J o ã o  Lopes  G u i l h e r m e  . . . . .
O m e s m o .............................................

m e s m o ..............................

do  P i r ahy .  
da  Cadêa ,  
da  P a l m a .
Di re i t a .
do C o m m e r c i o .  
Di re i t a .
I d e m .
Largo da  Matr iz .  
Kun Di re i t a .
I d e m ,  
do Ca rmo,  
da P a l ma .
I de m.
ila Mi se r icor di a ,  
da Pa lma ,  
de  S a n t a  Ri ' a .
Id e m.
I d e m .
de  S.  F ra n c i s c o ,  
de  Sa nt a  Cruz,  
de  S. iola  Rita.  
T r a v e s s a  do Ca rmo.  
Rua do Pa t rocinio. .  
de  S a n t a  Ri ta .  
J i i em.
do Sa nt a  Cruz,  
do I aLrocinio.
I d e m .
de S a n 'a  Cruz.
I d e m .
I d e m .
I d e m .
Id e m,
do Pa t r oc i n i o .
I d e m .
do Pa t r oc i n i o .
Id em
Lar go  do Pa t roc i ni o .  
Rúa de  S a n t ’Anna .  
do B r oc h ad o ,  
de  S a n t a  Cruz.
I d e m .

0  m e s m o ....................................................................Largo do T h e a t r e
0  m e s m o ....................................................................I l l e m .
0  m o s m o .............................................................................
0  m e - m o ....................................................................
U t n m ' i n o .....................................................
O n i e ^ n i o ...........................
0  m c . m " ....................................................................
0  m 0 Niiio................................
0  i n f u u i o ......................................
O m g- ' mo .  . . . . .
0  m tu m o .  . . .» . /  I
0  m p s m u ......................................................................1
0  :iih.'!»:o . ......................................  ■ J

. 0  r ae u n o . . .  * |
J o ã o  A n t u n e s  de  A l m e i d a ..............................
0  m  e s i n o ....................................................................
U U i e s i m i .................................................................... I
0  in'»' in o .....................................................................j
U m e s m o .............................................
0  ines i .no.....................................................................j

■ () m e s m o .....................................................................j
0  m e s m o .  . . . . .
0  i i i i s n n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . j
0  m e s m o .................................................................... I
0  m e s m o .................................................................... I
0  m e s m o .  .  ..................................................... j
0  m e s m o ....................................................................i
0  n i f i i m o ....................................................................j
j o à o  Dias  A r a n h a . d e  Q u a d ro s  , . j
J o ã o  A n u m i o  P i n t o .........................................  . I ' l e .Saula  Ri ta
)„ áo  l lapi i s ta  de  Ol ívei í í i  S o b r i n l i o  . . I d e m .

} 0 a 0 EmJro b i a s  Fe i ' r az .  8 . . . . 1 do P a t r o c í n i o .

R ú a  do Pa t ro c i n io .  
I de m.
I d e m .
I d em.
í d e m .
I d e m,  
da s  F l ó r e s .
I d e m.
do Bom J e s ú s  
í d e m ,  
í 11 e m .
Di rei t a .  
d e  S a n t a  Ri ta ,  
d a  Q ui t an da ,  
de  S a n t a  Bita.  
I d e m .
I d em.
I d em.
da Qui t and a .
I d e m .
I d em.
I de m.
de S a n t a  Cruz.  
I de m,  
d a s  F l ór es .  
da Pa lma .
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J o ã o  R o d r i g u e s  de Avi l la  J u ní oí 
J o ã o  de  Al mei da  Mat tos .
D. J o a n n a  Ol ivia de  Ma t l os .
J o a q u i m  L e i t ã o ...............................
J o a q u i m  d a  Cos ta  Ol ive i ra  .
J o a q u i m  de  A l me id a  Mat tos 
J o a q u i m  El ias  P a c h e c o  J o r d ã o .
O m e s m o .............................................
J o a q u i m  Elias Ga l vão  d e  B a r r o s
O mesiYio.............................................
O m e s m o .............................................
J  m e s m o .............................................
J o a q u i m  Bu* n • de  C a ma r go  ,
J o a q u i m  J a  riu r io de  Q u a d r o s  
O m e s m o .  . . . .
J o a q u i m  IN lix da  S i l v e i r a  .
O m e s m o ......................................
J o a q u i m  Por  Ario R o d r i g u e s  da  S i l v e i r a
O m e s m o ..............................
O me.  ino .  . . . .
J o a q u . m  A ugu s t o  de  Cast ro 
J o a qu i  .. Di as .de  L a ra  .
J o a q u i m  1 r. r.o da  Si lva  
J o a q u i m  Na rc i zo  Couto  . . .
O naesme ..............................
J o a q u i m  da  S i l v e i r a  Ca m a r g o  .
J o a q u i m  P e d r o  d e  Mo ra es  Ánt a  
O m e s m o .  . . . . . .
J o a q u i m  A nt on io  F e l i c i an o ,  
í o a q u i m  Dias B u en o .
O m e s m o .  . . . . .
O m e s m o .............................................
J o a qu i m Alves  de  C a rv a l h o .
í o a q u i m  E n g l e r ..............................
J o a q u i m  J os é  de  Ar aú j o.  .
O m e s m o .............................................
0  m e s m o .............................................
í o a q u i m  A nt on io  Al ve s .  , .
í o a q u i m  L u c i a no  . . . .  
í o a qu i m P i n t o  G u e d e s  .
O m e s m o .............................................
O m e s m o .............................................
í o a q u i m  B a r b o s a  da  Si lva  .
O m e s m o .............................................
í o aq u i m  C hr i s p i m D i a s .
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» J o a q u i n a  Mar ia  D u a r t e  .
)) I g n e z  de  T o l ed o  .
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Jac in t l i a  de  P a u l a  Lei t e .
J o a q u i m  Oc t av i an o  da C u n h a  
J u s t a  do Am a r a l  C amp os  .
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O m e s m o .............................................
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Luiz d ' 1 1 Re a C ama rg o
O m e  si;.- . . . .
Luiz  V i»1! ■
O tee !•
Luiz  Mc ¡M

Si lva
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¡ A n  (lu  P . i i r o i á n i o .

Dire i t a .
de  S a n t a  Ri ta .
I d e m .
do C o m m e r c i o .  
Di re i t a ,  
do  C a r m o .
I d e m .
Di re i t a .
I d e m ,  
da  P a l ma .
I d e m .
do P a t r oc i n i o .
I d e m .
d a  M i s e r ic or d ia ,  
d e  S a n t a  Ri t a ,  
d e  S a n t a  Cruz,  
d e  S a n t i  Ri ta ,  
da  M is e r i c o r d i a ,  
da P a l ma .
I d e m .
d e  S a n t a  Ri ta  
d e  S a n t a  C«*uz. 
I d e m .
de  S a n t a  Ri ta ,  
de  S a n t a  Cruz .  
I d e m .
P r a ç a  do  Col leg i o .  
R ú a  (lo P i r a h y .  
I d e m .
d e  S a n t a  Cr uz .
L ar g o  do Pa t r o c i n i o
I d e m .
I d e m .
d e  S a n l ’A n n a .
I d e m ,  
d a  P a l m a ,  
de  S a n t ’An na .
I d e m .
I d e m .
de  S a n t a  Ri ta .
I dé ra .
de  S a n t a  Cruz .  
I d e m .
do C o m m e r c i o .  
de S a n t a  Ri ta ,  
da  Pa l ma ,  
d e  S a n t a  Ri t a ,  
da P a l m a '
Lar go  do C a rm o.
R ú a  de  S a n t a  Cruz .
I d e m .
í d e m .
do C o m m e r c i o .
L ar g o  da  Matr iz.
R ú a  da  Mi se r i c or d ia .  
I d e m .  * f 
de  S a n t a  Ri la ,  
do C o m m e r c i o .  
de  S a n t a  Cruz,  
da  P i l m a ,  
de  S a n t a  Ri la ,  
d e  Sa i i t ’A n u a .
I d e m .
de  Sari ta Cruz ,  
do C o m m e r c i o . ’ 
I d e m .
I d e m .
Di r e i t a .  - 
I d e m .
da Qu i t an d a .
I d e m ,
I d e m .
I d em.
Id e m .
do P a t r o c i n i o .
Id e m .
de S a n t a  Cruz ,  
da Cadôa.  
do P a t r o c i n i o ,  
d a  P a l m a  . 
de  S a n t a  Ri la .  
d(i » o m m e r c i o  
I d e m .
I d e m .
Di re i t a .
Q u i n z e  d e  N o v e m q o .  
da s  H ó r e s .  
do C o m m e r c i o ,
I d e m ,
I d e m .
de  S a n t a  Ri la .
I de tp .
I d e m .
de  S a n t a  Cruz.
I d e m .
d a  Mi se r i co r d i a ,  
do C o m m e r c i o .  
da  P a l m a .

<4 \ v ^  i <u;t. ; t Ri ta .
I de tn .  
da s  F l ó re s .  
d e  S a n l ’At ina.
I d em,  
da  P a l m a ,  
do C o m m e r c i o .  
do P a t r o c i n i o ,  
do C o m m e r c i o .  
I d e m ,
de  S a n t a  Cruz,  
da s  Flóres . '  
de  S a n t a  Cruz.


